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ATA DA 20ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 

LEGISLATURA, REALIZADA EM 16 DE AGOSTO DE 2021..................................................... 

Presidência: Vereador Professor Diego. Abertura: 13h31min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Andréa Machado (Cidadania), Dorinha Melgaço 

(PSL), Petrônio Nego Rocha (Avante), Professor Diego (Cidadania) e Valdmix Silva (PSDB). 

Sumário: 1ª Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 19ª Reunião Ordinária, 

da 1 ª Sessão Legislativa, realizada em 9 de agosto de 2021.  2ª Parte: ORDEM DO DIA: 

PARECER N.º 228/2021, emitido pelo Vereador Professor Diego, favorável ao Ofício n.º 25/2021, 

de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que encaminha decreto de Abertura de Crédito 

Adicional Extraordinário.  Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 

favorável ao Ofício n.º 25/2021. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o 

Presidente declarou encerrada a reunião às 13h32min, agradecendo a presença de todos. 

................................................................................................................................................................ 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 

____________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 

____________________________. __________________________.    ______________________.  
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